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Recentemente, na Assembleia da RedCLARA, 
realizada no começo de novembro em Montevidéu, 
Uruguai, foi escolhido seu novo Conselho Diretivo, 
que trabalhará durante os próximos dois anos na 
busca de soluções para problemas cruciais para 
a permanência e consolidação da cooperação das 
redes avançadas da América Latina.

Como mencionado nessa Assembleia pelo nosso 
amigo e colega do Brasil, Nelson Simões, antes da 
eleição do novo Conselho, a tarefa nos próximos 
anos é crít ica e t itânica e vai ser necessária toda 
a experiência e o compromisso dos seus membros 
para conseguir os objetivos delineados. E como 
expressado também pela nossa amiga e colega 
Ida Holz em um editorial anterior desta publicação, 
apesar das di ferenças no desenvolvimento das 
redes nacionais de pesquisa e ensino (RNIE) 
f iliadas à rede, temos aprendido a caminhar juntos. 

Neste momento na histór ia da RedCLAR A, o 
objet ivo mais crít ico, que a coloca na situação 
provavelmente mais di f íc il desde o começo 
de sua gestação há nove anos at rás, é sua 
sustentabilidade f inanceira. Esse objet ivo, que 
exige caminhar juntos, é um problema de todos, 
não apenas da organização internacional sem f ins 
lucrativos que dá personalidade jurídica à rede. 
E sendo nossa responsabilidade compar tilhada, 
todos devemos contr ibuir para o desenvolvimento 
dos mecanismos de sustentabilidade f inanceira de 
que a RedCLARA precisa.

O problema tem muitas faces, e sugerir cursos 
de ação que não integrem todos os seus aspectos 
relevantes pode ser perigoso. Uma visão integral é 
indispensável. A seguir eu vou me refer ir a alguns 
desses aspectos e me permito delinear cursos de 
ação que, sem ser completos, ou seja, sem prover 
uma solução, podem oferecer noções valiosas 
para nos aproximar de uma solução. 

Sobre os fundos de cooperação internacional. 
RedCLAR A e os representantes das RNIEs 
f iliadas tem assumido neste novos anos a tarefa 
da busca de recursos f inanceiros e a negociação 
voltada a aplanar o caminho das RNIEs para sua 
consolidação. Sua capacidade nesta tarefa tem 
sido mais do que comprovada. Mas a realidade de 
hoje exige considerar outros elementos da solução 
que necessar iamente estão fora do quadro de 
mecanismos de f inanciamento da cooperação 
internacional, ou seja, a a juda der ivada das 
fontes que f inanciam essa cooperação ainda 
é necessár ia e determinante, mas não é nem é 
esperado que seja perpétua. 

Sobre a negociação polít ica e comercial: A 
capacidade de negociação da RedCLAR A tem 
produzido retornos enormes para as RNIEs 
membro. A negociação polít ica, tanto no âmbito 
dos órgãos internacionais que têm apoiado o 
processo de cr iação da rede, quanto naquele 
dos órgãos nacionais de ciência e tecnologia 
nos países associados, t iveram uma contr ibuição 

Sobre a necessidade de ser 
inovadores na busca da 
sustentabilidade da RedCLARA

Álvaro de la Ossa

Diretor da RedCONARE, Costa Rica, e 
Vice-presidente do Conselho Diret ivo, RedCLARA

Editorial
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enorme fazendo consciência nos fazedores de 
polít ica pública sobre a impor tância de considerar 
as redes avançadas como sendo bens patrimoniais 
públicos.

Na reta f inal antes da conclusão do projeto ALICE2 
precisamos de um respaldo semelhante àquele 
que recebemos da Declaração de Lisboa de abr il 
e das recomendações da Cúpula de Presidentes 
de maio de 2006, e em reuniões e cúpulas nos 
anos subsequentes, nas quais a necessidade 
de ex tensão e permanência da RedCLARA, e a 
asseguração do apoio polít ico e f inanceiro, tem 
sido as expressões mais eloquentes de apoio das 
autor idades par t icipantes.

Já a negociação comercial, guiada por uma 
estratégia agressiva de redução dos custos para 
as RNIEs, tem cont r ibuído substancia lmente 
no desenvolvimento da inf raestrutura de redes 
avançadas com modelos de distr ibuição de custos 
mais justa e sustentável no tempo; em par t icular, 
a v irada para a apropr iação da inf raest rutura 
deve dar descanso e independência suf iciente à 
RedCLARA para continuar estendendo o acesso 
à rede conforme as necessidades dos seus 
usuários. .

A sustent abil idade da RedCLAR A vs a 
sustentabilidade das RNIEs. A sustentabilidade 
f inanceira da RedCLARA não pode ser alcançada 
ut ilizando as mesmas formulas que cada uma 
das RNIEs poder ia desenvolver para garant ir 
sua própr ia sustentabilidade. São problemas 
di ferentes, pois são órgãos de natureza e com 
missões diferentes. Enquanto que para as RNIEs a 
venda de serviços de valor agregado baseados no 
aproveitamento das tecnologias disponíveis é uma 
rota possível e razoável para a sustentabilidade, 
para a RedCLARA não é. 

A RedCLARA tem realizado um trabalho mais do 
que louvável no desenvolvimento de capacidades, 
que na prática têm marcado o tom e o r itmo de 
ação. Mas o desenvolv imento de capacidades 
gera necessidades maiores de recursos para 
sustentar a rede. Sem um mecanismo efetivo de 

longo prazo, teríamos de cogitar a possibilidade 
de uma redução das at iv idades da RedCLARa 
nesta área.

Mas ex is tem ou t ras opç ões, e menc iono 
algumas: a ex tensão da f iliação e o consequente 
aumento na cobrança das t a xas para este 
conceito; a cr iação de um fundo patr imonial que 
dê independência de ação à rede; e acesso dela 
as par tes dos excessos acima do custo de venda 
de ser viços pelas RNIEs membro. Todas estas 
estratégias, algumas já discutidas dentro da rede, 
podem conf igurar elementos de solução, mas não 
são a solução integral de que precisamos. 

Conclusão: Por t udo o anter io r, temos a 
necessidade urgente de ser criativos e inovadores. 
E o segredo de como provocar essa cr iat ividade 
e s t á em n ós m e sm o s. D evem o s busc a r 
formas inteligentes de combinar os elementos 
supraci tados e out ros que por ignorância ou 
espaço não abordei. 

Na minha opinião, a destreza mais impor tante 
do ser humano como ser social é sua capacidade 
de se colocar na pele dos outros, atividade que 
quando a realizamos nos faz ver perspect ivas 
diferentes e muitas vezes elementos da solução 
para o problema proposto que de out ra forma 
não teríamos reconhecido. Conv ido todas as 
pessoas a fazer esse exercício da perspect iva 
do pesquisador e do docente, do representante 
de cada país e da Diretor ia da rede, e das 
autor idades das instituições nos seus países que 
tem apostado no desenvolvimento da cooperação 
latino-americana de redes avançadas. E peço a 
vocês compar tilharem com todos nós suas ideias. 

Em nome própr io e do Conselho Diret i vo 
da RedCLAR A, desejo a todos um descanso 
de verdade neste f inal de ano, alegr ia pelas 
conquistas do ano que acaba, e um ano novo 2012 
cheio de renovados motivos de comemoração.
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A Amér ica Lat ina tem uma presença cada 
vez maior no cenár io mundial e a Europa tem 
começado a repensar a sua relação com os 
mercados emergentes. Um novo espír i to de 
cooperação poder ia incluir a inovação industr ial, 
o progresso social, as telecomunicações e as 
TIC como fer ramentas de desenvolvimento. No 

âmbito das eleições espanholas e a reunião da 
Assembleia Par lamentar Euro-Lat ino-Americana 
em Bruxelas, os palestrantes da Cúpula Polít ica 
Europeia buscaram for mular est ratégias de 
fo r t a lec imento das re laç ões ent re a União 
Europeia e a América Lat ina.

O s ava n ç o s e m m a t é r i a  d e r e d e s e 
t e lec omunic aç õ es, b em c omo os grandes 
desaf ios que a Amér ica Lat ina enf renta nesse 
campo, foram os assuntos discut idos na cúpula 
“A Nova Dinâmica da Amér ica Lat ina”, que foi 
realizada em 21 de novembro na capital belga.

Um dos pr inc ipais par t ic ipantes do evento 
foi o Diretor-Execut ivo da Cooperação Lat ino-
Amer icana de Redes Avançadas (RedCLAR A), 
Florencio Utreras. Dentre os palestrantes também 
estavam Alicia Bárcena,  Secretár ia-Executiva da 
CEPAL; David Pérez Taveras, Presidente do Fórum 
Lat ino-Amer icano de Ent idades Reguladoras 
de Telec omunicaç ões (REGULATEL); Rudo l f 
Strohmeier, Vice-Diretor Geral do Depar tamento 
de Pesquisa e Inovação da Comissão Europeia; 
Philipp Murmann, membro do Comitê de Educação, 
Pesquisa e Avaliação do Par lamento alemão; 

21 de novembro, Bruxelas:

RedCLARA participa na 
Cúpula de Política Europeia 
para discutir os desafios da 
América Latina
Bruxelas foi o cenário da cúpula “A Nova Dinâmica da América Latina”, que 
contou com a participação de Alicia Bárcena, Secretária-Executiva da Comissão 
Econômica para América Latina e Caribe (CEPAL); David Pérez Taveras, Presidente 
do Fórum Latino-Americano de Entidades Reguladoras de Telecomunicações 
(REGULATEL); e Florencio Utreras, Diretor-Executivo da Cooperação Latino-
americana de Redes Avançadas (RedCLARA).

Tania Altamirano e Ixchel Pérez
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e A rancha Díaz-Lladó, Diretora de Relações 
Públicas da Telefônica América Lat ina.

O s e sp e c i a l i s t a s,  q u e p a r t i c ip a r a m em 
um pa inel, c onc luíram que, embora ex is t am 
avanços impor tantes em matér ia de uso das 
r e de s, s ão p r ec i s a m en t e e s s as ár eas de 
crescimento as que supõem maiores desaf ios 
para as est ruturas estaduais.

O c resc imento da A mér ic a La t ina tem-lhe 
per mi t ido ganhar re levânc ia e se to r nar um 
mercado at raente para os gigantes europeus 
e ser considerado um parceiro est ratégico, mas 
ainda restam avanços de inc lusão e a fa l ta de 
polít icas estaduais concretas faz com que não 
todas as pessoas par t ic ipem da sociedade da 
informação. 

A Sec ret ár ia-Exec u t i va da CEPA L, A líc ia 
Bárcena, garant iu que “setenta por cento das 
microempresas não tem acesso à Internet”, e 
acrescentou: “se eles t ivessem, ser ia um passo 
gigantesco”.

A fa l t a de c o operação regiona l, junto c om 
os a l tos custos de inst a laç ão, tem a culpa. 
“É mui to di f íc il levar as redes para as áreas 
rurais ou para as áreas onde a renda é mui to 
ba i xa”, a f ir mou Fabio del A lisa l, Direto r dos 
A s sun t o s In t e r nac i o na i s da Co mi s s ão de 
Telecomunicações da Espanha. “Os retornos 
esp erado s são mui t o ba i xo s pa ra o set o r 
pr i vado, par t icula r mente na c onst r ução das 
redes de nova geração”, conc luiu del A lisal. 

A resposta provavelmente está na liberalização 
d a s  t e l e c o m un i c a ç õ e s ,  o s  r e gu l a d o r e s 
verdadeiramente independentes e as parcer ias 
público-pr ivadas. Er linda Handal, V ice-minist ra 
de Ciênc ia e Tec no lo gia do Mini s té r i o da 
Educação de El Salvador, argumentou que as 
empresas pr i vadas têm um incent i vo natura l 
para a judar a c onst r uir a in f raest r u tura das 
comunicações. “A const rução das redes é cara, 
mas o que poder ia ser considerado como um 
gasto deve ser considerado um invest imento, 

p o i s  o s c o n s umid o r e s vão p r e c i s a r  d o s 
ser v iços”, disse Handal.

Quanto à busca de crescimento no acesso à 
conect iv idade, Bárcena apontou que “o f im da 
exc lusão digi ta l é uma ponta para a coesão 
social”.

As matér ias p endentes na região f o ram 
exempli f icadas com a inter venção da mexicana 
Mónic a A sp e, t i t ula r da Co o rdenaç ão da 
Sociedade da Informação e o Conhecimento da 
Secretar ia de Comunicações e Transpor tes do 
Méx ico. Aspe apontou que a questão tem se 
tornado “altamente lit igiosa”, conforme o governo 
tem procurado implementar “medidas de maior 
legislação a favor da competência”. Por out ro 
lado, também ressal tou que “a indúst r ia não 
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gosta de apoiar projetos de governo dest inados 
a prestar cober tura tecnológica de or ientação 
social”.

Apesar do panorama adverso, ex iste uma 
boa conjuntura e disposição posi t i va para a 
t ransformação desta realidade. Chr ist ian Lef f ler, 
Diretor na América do Serviço Europeu de Ação 
Ex ter ior, garante que os parâmet ros sob os 
quais funciona a cooperação já não respondem à 
realidade. “No passado f requentemente tem sido 
equiparada a cooperação com a cooperação para 
o desenvolvimento. Muitos países naquilo que nós 
chamamos de “mundo em desenvolvimento” tem 
progredido, por tanto não faz sent ido cont inuar 
falando em cooperação para o desenvolvimento, 
temos que falar simplesmente em cooperação”, 
apontou Lef f ler.

No mesmo sent ido, Rudol f St rohmeier, Vice-
Diretor Geral da Diretor ia-Geral de Pesquisa e 
Inovação da Comunidade Europeia disse que 
“atualmente existem diversas iniciativas bilaterais 
em pesquisa e inovação – na área de biotecnologia, 
energia, mudança climática e TIC – nas quais os 
parceiros europeus e lat ino-amer icanos têm as 
mesmas condições. “A declaração de intenções 
inst itucionais foi evidenciada em uma das f rases 
de sua inter venção”: Não estamos aqui para 
ensinar. Nós enfrentamos desaf ios semelhantes 
e temos que juntar forças”. 

Acesse o site do evento aqui:  
http://www.friendsofeurope.org/
Contentnavigation/Events/Eventsoverview/
tabid/1187/EventType/EventView/
EventId/1089/EventDateID/1103/PageID/5449/
LatinAmericasnewdynamic.aspx

Fotograf ias: Friends of Europe
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RedCLARA fortalece sua visão 
no futuro
Montevidéu, Uruguai, sediou a segunda reunião anual do projeto ALICE2-
RedCLARA que, realizada no Hotel Four Points de 11 a 17 de novembro, com a 
RAU (Rede Acadêmica Uruguaia) como “dona de casa”, reuniu quase uma centena 
de pesquisadores e representantes das redes acadêmicas da América Latina, do 
Caribe e da Europa, em volta do fórum CLARA-TEC, a Oficina para Coordenadores 
de Comunidades, a reunião da rede de relações públicas da região – LA NREN 
Network, a Oficina de Boas Práticas em Inovação, as capacitações técnicas em 
eduroam e identidade digital, a reunião semestral ALICE2 e a Assembleia da 
RedCLARA. O evento também foi o contexto para que a RedCLARA renovasse 
seu Conselho Diretivo e a presidência de sua Comissão Técnica.

Ixchel Pérez

Membros ALICE2 e RedCLARA.
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Em novembro, durante uma semana, o mundo das 
redes avançadas se concentrou em Montevidéu, 
Uruguai, cidade onde foram realizadas a segundas 
reuniões anuais dos t racks executivos, técnicos, 
de comunicações e de capacitação do projeto 
ALICE2 e RedCLARA. O evento marcou os planos 
para os próx imos anos e as perspect ivas de 
for talecimento da RedCLARA na região.

Os representantes dos 14 países da Amér ica 
Lat ina conectados à RedCLAR A, bem como 
aqueles das redes do Car ibe – C@aribNet – e da 
Europa – RedIRIS e GÉANT --, se reuniram de 7 a 
11 de novembro no Hotel Four Points para discutir 
sobre os avanços na área de redes avançadas e 
as perspect ivas no futuro.

No track técnico foram realizadas a reunião da 
CLARA-TEC (7 e 8 de novembro), o Workshop de 
atualização técnica de empresas (8-11), a Of icina 
de implementação de eduroam-LA (ministrada por 
José Luis Quiroz Arroyo e Javier Richard Quinto 
Ancieta, coordenador e subcoordenador do Grupo 

de Trabalho de Mobilidade da RedCLAR A) e o 
Curso de gerenciamento da ident idade digi tal 
(dir igido por Edré Quintao Moreira, do Comitê 
Técnico de Gerenciamento de Ident idades da 
RNP, e Lídia Aparecida de Oliveira Alexandr ina, 
Supor te técnico da Federação Café). Ambas as 
capaci tações, que contaram com a presença 
de representantes técnicos das redes lat ino-
amer icanas e do círculo acadêmico uruguaio, 
foram realizadas de 9 a 11 deste mês. 

A c omunidade técnic a RedCLAR A teve a 
opor tunidade de conhecer o caso de sucesso dos 
ser viços EduGAIN (arquitetura de autent icação 
e autor ização da GÉANT), e EduPERT (estrutura 
que facili ta a t roca de conhecimentos por meio 
de um banco de conhecimentos) da GÉANT. O 
engenheiro Gustavo García, Gerente Técnico da 
RedCLAR A, também apresentou as mudanças 
realizadas na inf raest rutura da RedCLAR A, e 
Car los

 González, Gerente de Aplicativos da RedCLARA, 
mostrou os novos ser viços, dentre os quais está 
o Sistema Integrado de Videoconferência (SIVIC). 

Vale ressal tar que a ocasião ser v iu para a 
renovação da Comissão Técnica da RedCLARA, 
ór g ão c o n sul t i v o d o Co n s e lh o Di r et i v o, 
responsável pelo planejamento técnico da rede 
(incluindo, dent re out ras at iv idades, topologia, 
equipamento e característ icas operacionais), 
def inir os parâmetros técnicos para at r ibuição 
de capacidades de conexão do backbone e os 
acessos à rede, super v isionar a qualidade do 
serviço da rede e do centro de gestão da mesma, 
propor o projeto técnico da rede à Assembleia 
de Associados, e de executar todas as funções  
solicitadas pelo Conselho Diret ivo. A Presidência 
da Comissão foi para Iara Machado, Diretora-
Adjunta de Internet Avançada da RNP. 

O gr up o exec u t i vo da Re dCLA R A f i c ou 
concentrado em uma Of icina de Gestão que, no 
âmbito do projeto BID de “For talecimento das 
Redes Acadêmicas Avançadas Regionais por 
meio da CLAR A como Bem Público Regional”, 

Capacitação no CLARA-TEC
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era voltado para os diretores das redes parceiras 
da RedCLAR A, c om o objet i vo de eluc idar 
aquelas chaves relevantes para a promoção e 
sustentabilidade das redes avançadas nos seus 
países.

Os comunicadores das RNIE (Redes Nacionais 
de Pesquisa e Educação) dos países da América 
Lat ina, o Car ibe (Colleen Wint-Smith), Espanha 
(Cr is t ina Lorenzo Fer nández), junto c om o 
representante da DANTE (instituição que gerencia 
a rede pan-europeia GÉANT) no projeto ALICE2, 
Tom Fryer, apresentaram os resultados obt idos 
neste ano em matér ia de visibilidade e promoção, 
e compar t ilharam exper iências e boas prát icas, 
como um exemplo de f ilosof ia de t rabalho de 
colaboração promovida pela RedCLARA.

Os representantes das pr incipais comunidades 
de pesquisa da região, que são apoiadas pela 
COMCLARA, também se reuniram em Montevidéu. 
Eles não apenas conheceram de pr imeira mão os 
ser viços disponibilizados por meio do por tal da 
RedCLARA, mas também foram capacitados na 
área de gerenciamento de projetos. 

Durante a Assemble ia da RedCLAR A fo i 
renovado o Conselho Diret ivo, que é o órgão 
máximo responsável pela direção da inst ituição. 
Ele estará em vigor de 2012 a 2014. Ida Holz, 
Diretora-Executiva da Rede Acadêmica do Uruguai 
(RAU), foi escolhida presidente. Holz é uma das 
mulheres mais reconhecidas e premiadas no 
mundo da tecnologia. Formou-se em engenhar ia 
informática na década de setenta, foi pioneira da 
introdução da Internet no seu país e é considerada 
a mãe da Internet Avançada na América Lat ina.

Como v ice-presidente fo i e lei to Álvaro de 
la Ossa, Diretor-Execut ivo da Rede Nacional 
para a Pesquisa e a Educação da Costa Rica 
(RedCONARE). Car los Casasús López Hermosa, 
Diretor da Cor poração Universi t ár ia para o 
Desenvolvimento da Internet do México (CUDI); 
José Pa lac ios, Pres idente da Direto r ia da 
Corporação Rede Universitár ia Nacional do Chile 
(REUNA); e Nelson Simões, Diretor-Executivo da 

Rede Nacional de Ensino e Pesquisa do Brasil 
(RNP), foram nomeados tesoureiro, secretár io e 
conselheiro, respect ivamente.

Grupo LA NRENs PR Network

Conheça a agenda completa das atividades 
desenvolvidas de 7 a 11 de novembro em Montevidéu 
e baixe as apresentações em:
http://www.redclara.net/indico/evento/39
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Sobre RedCLARA:

Avança projeto de integração de 
redes VoIP da América Latina
Impulsionada pelo Grupo de Trabalho Ponto de Troca de Tráfego de Voz sobre 
IP, PIT VOIP, esta iniciativa busca facilitar e fortalecer a comunicação entre 
pesquisadores e acadêmicos da região por meio da integração das redes de 
telefonia disponíveis nas redes nacionais (RNIE) interconectadas pela RedCLARA. 

Tania Altamirano L.

Chamadas de baixo custo, rápidas e de qualquer 
lugar da América Latina são alguns dos benefícios 
do projeto Ponto de Troca de Tráfego de Voz sobre 
IP, Implantação de PIT VoIP, vol tado para os 
pesquisadores e acadêmicos da região. 

A iniciativa é coordenada pelo Grupo de Trabalho 
PIT VoIP da RedCLAR A, liderado pela rede 
nacional do Brasil, RNP, e inclui a par t icipação 
de membros da Argentina, do Chile, da Colômbia, 
da Costa Rica, do Equador, da Guatemala, do 
México, do Peru, do Uruguai e da Venezuela.

O objet ivo do projeto é modelar e implementar 
um ponto de t roca de t ráfego de VoIP (Voice 
over Internet Protocol), por meio da interconexão 
das redes de telefonia das RNIE membro da 
RedCLARA.

Dentre as tarefas propostas para sua execução 
o grupo propôs o estudo das ações em VoIP das 
RNIE parceiras da RedCLARA, o estabelecimento 
de uma polít ica de uso de ser v iços e regras 
de par t ic ipação no PIT, o desenvolv imento e 
adaptação do sistema PIT VoIP, a realização de 

sessões de capacitação para os operadores do 
sistema e de ações de di fusão. A lém disso, é 
prevista a instalação do Serviço Piloto de t roca 
de t ráfego VoIP e um estudo dos resultados.

Até agora foram realizadas três reuniões vir tuais 
por meio do sistema de v ideoconferência de 
desktop da RedCLARa, VC Espresso. A pr imeira, 
minist rada pelo coordenador do grupo, A lex 
Galhano (RNP), foi realizada em 12 de agosto e 
incluiu a apresentação e a implementação of icial 
do projeto pelo seu coordenador. A segunda, 
realizada em 9 de setembro, incluiu a def inição 
de tarefas e ações no cur to prazo. Durante o 
terceiro encontro, realizado em 21 de outubro, 
foi apresentado o rascunho das polít icas de uso 
do sistema, que está aber to para considerações 
dos membros do projeto.

Hasta la fecha se han realizado t res reuniones 
vir tuales a través del sistema de videoconferencia 
de escr i tor io de RedCLAR A, VC Espresso. La 
pr imera, a cargo del coordinador del grupo, 
A lex Galhano (RNP), se llevó a cabo el 12 de 
agosto incluyó la presentación y la puesta en 
marcha of ic ia l del proyecto por par te de su 
coordinador,. La segunda, llevada a cabo el 
v iernes 9 de sept iembre, incluyó la def inic ión 
de tareas y acciones a cor to plazo. Durante el 
tercer encuentro, llevado cabo el 21 de octubre, 
se presentó el borrador de las polít icas de uso del 
sistema el que está abier to a las consideraciones 
de los miembros del proyecto.

Para mais informação, acesse a Wiki do 
Grupo de Trabalho:  
http://comunidades.redclara.net/wiki/
grupodetrabajovoip/index.php/Grupo_de_
Trabajo_VoIP:Portal_de_la_comunidad
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Prof. Norbert Lossau, Presidente da COAR:

“O sucesso da iniciativa OAR 
da RedCLARA seria também 
um sucesso para o movimento 
internacional de repositórios OA”
Lançado em outubro de 2009, a Confederação de Repositórios de Acesso Livre 
(COAR) está unindo 59 instituições em 23 países da Europa, América Latina e 
América do Norte.  Sua missão é melhorar a visibilidade global dos resultados 
das pesquisas por meio de redes globais de Repositórios de Acesso Livre (OAR, 
pela sua sigla em inglês – Open Access Repositories) é fortemente compartilhada 
pela RedCLARA, que não é apenas membro da COAR, mas também está 
promovendo a criação da OAR na América Latina por meio do gerenciamento do 
projeto financiado pelo BID “Estratégia Regional e Quadro de Interoperabilidade 
e Gerenciamento para uma Rede Federada Latino-Americana de Repositórios 
Institucionais de Documentação Cientifica”, apoiando a sólida comunidade 
CoLaBoRa e participando de novas iniciativas com a COAR. Para saber mais 
sobre a COAR e compreender realmente a importância da OAR, falamos com o 
Prof. Norbert Lossau, Presidente da entidade e Diretor da Biblioteca Estadual e 
Universitária de Gotinga, Alemanha.

María José López Pourailly

A COAR promove a in teroperabilidade de 
in f raest r u tura e um ar ma zenamento globa l 
conjunto de repositór ios de Acceso Livre para 
permit ir e apoiar a reut ilização de dados pelos 
fornecedores de ser viços e por tais. Atualmente, 
a COAR tem t rês grupos de t rabalho, cada um 
com seu própr io conjunto de responsabilidades, 
objet ivos e at iv idades relacionadas. A COAR 
aponta para o aumento da v is ibilidade dos 
resul t ados das pesquisas, a preparação do 
caminho para a interoperabilidade, a promoção da 
t roca de conhecimentos sobre problemáticas de 
repositór ios e o for talecimento da implementação 
internacional do acesso livre.

Provavelmente a melhor maneira de descrever 
o que a COAR está tentando fazer é dizer que 

estão colocando todos os esforços para garantir 
que sejam compar t ilhadas com sucesso as 
pesquisas em nível mundial na melhor forma 
possível, colhendo esforços regionais e nacionais 
em todo o mundo. E quando se t rata de regiões, 
o Presidente da COAR tem uma visão posit iva 
do que está acontecendo com a América Lat ina: 
“Acho que a colaboração com a América Latina é 
um dos desenvolvimentos mais promissores para 
facili tar a construção de inf raestruturas globais 
de pesquisa, baseada no Acesso Liv re e os 
repositórios digitais”. Essa visão foi compar tilhada 
conosco no dia que pedimos a ent rev ista que 
agora convidamos vocês para começarem a ler:

No contex to da Sociedade da Informação quase 
todos os dias nasce um novo conceito ou forma 
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de produzir conteúdo (às vezes conhecimentos). 
É difícil lidar com a avalanche de informação e, 
é claro, o resultado é a desinformação. Neste 
par t icular cenár io e do seu ponto de vista, como 
o senhor explicar ia o que são os Repositór ios 
de Acesso Livre e para o quê eles ser vem às 
pessoas que não são especialistas no assunto?

Antes que a Internet fosse cr iada, tínhamos 
bibliotecas, museus e arquivos para colecionar, 
est r u tura r, t o r nar ac essíveis (por meio de 
catálogos) e preservar os recursos de informação 
e conhec imento. No mundo das biblio tecas 
tínhamos também emprést imos bibliotecár ios 
internacionais para proporcionar livros e outros 
mater ia is de biblioteca de um lugar para o 
out ro. Fora deste cosmos de fornecedores de 
inf raest rutura t radic ional, t ínhamos inúmeras 
fontes de informação (pesquisas sociológicas, 
dados capturados a par t ir de instrumentos ou em 
laboratór ios, áudio, f ilme, etc.) f requentemente 
hospedados pelas mesmas inst ituições. A rede 
de redes mundial e a digitalização de todos os 
tipos de fontes de informação e conhecimento têm 
proporcionado a plataforma e o potencial para 
vincular e colocar em rede toda esta informação, 
eliminando as bar reiras ent re provedores de 
conteúdo e bancos de dados. Os repositór ios de 
Acesso Livre são as bibliotecas do mundo online, 
assegurando acesso livre e no longo prazo para 
qualquer t ipo de fonte de informação. 

Qual ser ia para o senhor a melhor forma 
possível de compar t ilhamento das pesquisas 
em nível mundial?

Um sistema global de repositór ios de Acesso 
Livre cumprindo os mesmos protocolos e estando 
em confor midade com padrões de dados e 
técnicos, que permi tam os fornecedores de 
ser viço construir descober ta, f il t ração, cr iação 
de per f is, mineração de dados, v isualização e 
outros múlt iplos ser viços sobre estes dados. Da 
perspect iva do usuár io f inal, aqueles ser viços 
oferecer iam serviço ininterrupto para um banco 
global v ir tual de conhecimentos que pode ser 

(re) ut ilizada e melhorada a par t ir de uma boa 
prát ica científ ica (por ex. dando crédito para os 
produtores de conteúdo). 

Por que a interoperabilidade é tão impor tante?

Sem tecno lo gias, p rotoc o los e in ter fac es 
interoperáveis não poderíamos ut ilizar a rede 
de dados em todo o mundo. Seu e-mail ser ia 
rejeitado quando você manda para um colega em 
outro país e a comunicação f icaria muito irregular. 
Tenta acessar todos os ar t igos de pesquisa em 
uma disciplina ou todas as coleções digitalizadas 
da região lat ino-americana em apenas um passo. 
Você não conseguir ia no ambiente atual. A COAR 
quer fazer com que o acesso e (re) ut ilização 
das fontes de informação seja tão fácil como se 
conectar à rede de dados, independentemente da 
localização física. Em nosso ar tigo, recentemente 
publicado, “A just i f icat iva da Interoperabilidade 
para Repositór ios de Acesso Livre, descrevemos 
por que a interoperabilidade é tão impor tante e 
como podemos consegui-la, seja no nível de 
sistemas, dados, semânt ica ou polít icas (ver: 
ht t p://w w w.c oar-reposi to r ies.o rg/f iles/COAR_
In terop erabil i t y_Br ie f ing.p d f, Edi t o res: Eloy 
Rodr igues, Universidade do Minho, Por tugal 
e Presidente do Gr upo de Traba lho COAR 
“Interoperabilidade de Reposi tór ios” e Abby 
Clobridge, Clobridge Consulting, Estados Unidos).  

A COAR é uma associação muito jovem. O 
senhor poder ia, por favor, dizer como nasceu 
e quais são suas necessidades fundamentais 
que as pessoas por trás de sua cr iação queriam 
abordam quando a formaram? 

A idéia de cr iar a COAR nasceu durante o 
projeto europeu DRIVER (Visão de Inf raestrutura 
de Reposi tór ios Digi t a is para a Europa). O 
DRIVER teve mui to sucesso na const r ução 
de uma comunidade europeia de prát icas de 
repositór ios e uma rede vir tual de repositór ios. 
Seus lineamentos t inham sido t raduzidos para 
o espanho l, p o r t uguês, tchec o e jap onês. 
A lguns sócios do consórc io DRIVER sent iam 
que a comunidade de reposi tór ios de acesso 



15

li v re perder ia ser iamente seu ímpeto caso 
o f inanc iamento do pro jeto acabasse. Esta 
preocupação era compar t ilhada por mais e 
mais inst i tuições, também fora da Europa (ou 
seja, no Japão, na China, na América Lat ina, no 
Canadá, nos Estados Unidos) e levou à fundação 
da COAR, uma associação jur ídica sem f ins 
lucrat ivos muito leve em termos organizacionais, 
conforme a legislação da Alemanha. Os objetivos 
iniciais, que ainda são válidos, tem sido colocar 
pressão para os reposi tór ios, suas redes e 
e-In f raest r u t ura baseadas em rep os i tór i os 
nacionais e internacionais, o desenvolv imento 
e apo io de padrões in teroperáveis para a 
agregação nacional de conteúdos de pesquisa 
em reposi tór ios de acesso liv re (OA), apoio e 
coordenação de esforços colaborat ivos globais 
dest inados a dados de acesso li v re de a l t a 
qualidade e sistemas interoperáveis, ter um ponto 
de referência para os esforços de padronização 
de reposi tór ios, a plataforma da comunidade 
de repositór ios, e uma sede para discussões e 
reuniões para t rabalhar pela racionalização dos 
desenvolv imentos de reposi tór ios de acesso 
liv re, a promoção de uma taxa aumentada de 
depósi to auto-arquivado com tão pouca carga 
quanto possível sobre o pesquisador e advogar 
pela formulação consistente de polít icas sobre 
desenvolvimento de repositór ios inst itucionais.

Quai s são as siner gias que o senhor 
pessoalmente gostaria de ver funcionando entre 
a COAR e as iniciat ivas OAR da RedCLARA?

A rede de dados mant ida pela RedCLAR A é, 
assim como a rede de dados europeia da GÉANT, 
út il somente quando estão conectadas e bi ts 
e by tes podem ser enviados sem bar reiras. A 
missão de criar uma rede global e interoperável de 
Repositór ios de Acesso Livre, onde os ser viços 
podem ser construídos sobre eles, só pode ser 
atingida em conjunto. A exper tise pode ser trocada 
entre prof issionais em assuntos muito concretos 
como “Como é que eu devo implementar meu 
repositório para que ele esteja internacionalmente 

em ordem”, “Quais são as formas de sucesso 
para abordar os pesquisadores, f inanciadores, 
minist ros”, “Ex istem formas de modi f icar os 
acordos de licença com as edi toras”, “Como 
ligaremos publicações com dados de pesquisa”. 
O sucesso da inic iat i va OAR da RedCLAR A 
ser ia também um sucesso para o movimento 
internacional de repositór ios (OA).

Nas suas próprias palavras, por que a América 
Latina precisa de um OAR?

Os países da Amér ica Lat ina colaboram em 
mui t as áreas, inc luindo ec onomia, cul t ura, 
ensino super ior e, é claro, a RedCLAR A, para 
proporcionar uma rede de dados ininterrupta. E 
vocês compar tilham o mesmo idioma, o espanhol, 
que tem uma relação mui to próx ima com o 
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por tuguês do Brasil (“Por tunhol”). Além de ter um 
idioma bastante homogêneo da região da América 
Lat ina, ex istem bastantes semelhanças com a 
região europeia. Isto cr ia muitas opor tunidades 
para as sinergias caso os países de uma região 
t rabalharem juntos: você pode se candidatar 
em conjunto para f inanciamento, compar t ilhar 
t rabalho, por exemplo, no desenvolv imento de 
mater iais de aper feiçoamento, t rocar melhores 
prát icas, const ruir massa crít ica de conteúdos 
de pesquisa (em par t icular, comparado com 
outras regiões), conseguir mais inf luência quando 
abordadas out ras par tes interessadas (como 
editoras). E existe outro motivo muito or ientado 
à pesquisa para cr iar redes entre países: porque 
muitos nos nossos pesquisadores já t rabalham 
em comunidades a lém das f ronteiras, e sua 
expectat iva é t rabalhar com uma inf raestrutura 
regional e internacional.

Por que é t ão imp or t ante pr omover a 
colaboração e as sinergias entre a COAR e uma 
OAR da América Latina?

Ver ac ima meu voto dedic ado pa ra uma 
inf raestrutura internacional de repositór ios OA. 
Como poder ia funcionar isto na América Lat ina? 
E ao mesmo tempo, como poder ia funcionar a 
comunidade e rede da América Latina sem o resto 
do mundo? As comunidades globais precisam 
de um backbone organizacional conjunto que 

apóie a co laboração sistemát ica at ravés de 
todas as regiões. Este é o papel onde vejo a 
responsabilidade (internacional) da COAR. Mas 
a organização internacional precisa construir e 
se apoiar em atores dos países e regiões que 
estejam enra izados em sua própr ia cul tura, 
sistema de pesquisa e inf raestrutura, jur isdição 
polít ica y legislat iva, ambientes econômicos. E, 
é claro, precisam traduzir para os seus própr ios 
idiomas. 

Por f im, quando o senhor nota que tudo o 
que está fazendo na COAR (bem como o que 
fazemos na RedCLARA) é t rabalhar e colaborar 
para gerar novos conhecimentos e compar t ilhar 
esses conhecimentos, qual o peso específ ico que 
o senhor atr ibui ao casamento entre as palavras 
“conhecimento” e “compar t ilhar”?

O conhecimento e o compar t ilhamento estão 
inseparavelmente conectados. “Se eu v i mais 
longe fo i por estar de pé sobre ombros de 
gigantes”, é uma citação de Isaac Newton (1676) 
que tem sido usada como lema pelo piloto de 
Acesso Liv re da Comissão Europeia (2008). 
Compar t ilhar conhecimentos aber tamente pode 
ser compet i t ivo se comparado com os c ic los 
fechados de produção de conhecimentos, como 
demonst rado pela economista Heidi Williams 
do MIT no seu ar t igo “Direi tos de propr iedade 
intelec tual e inovação: Ev idência a par t ir do 
genoma humano” (2010).  Com re laç ão ao 
b enef ic i o pa ra nossa so c iedade, o V ic e-
Presidente da Comissão Europeia, Neelie Kroes, 
Comissár ia para a Agenda Digi tal na Europa, 
aponta: “A informação cient i f ica tem o poder de 
transformar nossas vidas para melhor – é valiosa 
demais como para ser fechada. Além disso, cada 
cidadão da EU tem o direi to de acessar e se 
benef iciar do conhecimento produzido ut ilizando 
fundos públicos”. (Gante, evento de lançamento 
de OpenAIRE, 2 de dezembro de 2010).

Mais informação::
• COAR: http://www.coar-repositories.org/

• Proyecto BID “Estrategia Regional y Marco de Interoperabilidad y 
Gestión para una Red Federada Latino Americana de Repositorios 
Institucionales de Documentación Científica”:  http://www.redclara.
net/index.php?option=com_content&view=article&id=533&Item
id=504&lang=es 

•  Comunidad CoLaBoRa: http://w w w.redclara.net/index.
php?option=com_content&view=article&id=847&Itemid=691&
lang=es
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Realizada nas instalações do Centro Brasileiro 
de Pesquisas Físicas (CBPF), o Congresso reuniu 
atores-chave dos projetos co-f inanciados pela 
Comissão Europeia, com representantes do 
governo do Brasil, agências de f inanciamento e 
da área de e-Inf raestruturas da CE, diretores de 
algumas redes acadêmicas nacionais da região 
e pesquisadores da diferentes áreas científ icas 
da America Lat ina e Europa.

O pr imeiro dia de e-Inf raest ruturas Europa – 
Amér ica Lat ina se concent rou nas at iv idades 
de cooperação e para isso foram apresentadas 
aquelas inic ia t i vas de e-In f raest r u t ura c o-
f inanciadas pela CE na América Latina; o segundo 
foi dedicado diretamente aos usos dados pelos 
pesquisadores a estas e-Inf raestruturas.

Uma questão fundamental foi aquela que se 
refere à implementação de um cabo submar ino 
para unir a Europa e América Lat ina (matér ia do 
projeto ELLA, estudo de viabilidade f inanciado 
pela linha Capacidades-e-Inf raest ruturas do 7º 
Programa-Quadro, no qual par t ic ipam GARR, 

RedCLARA, RNP, FCCN, RedIRIS e InnovaRed), 
c o n s ide r a d o c o m o s en d o c have p a r a o 
desenvolvimento da pesquisa.

O impulso prest ado à in teraç ão ent re os 
diferentes atores que par ticiparam da atividade, e 
a evidente necessidade do mundo da academia e 
da pesquisa, tanto da Europa quanto da América 
Latina, fez com que na hora de f inalizar o evento, 
dent re as conc lusões ex t rat adas na mesa-
redonda fosse enfat izado como é vi tal manter 
um nível elevado de cooperação ent re ambas 
as regiões, for talecendo o desenvolvimento de 
e-Inf raestruturas que dependem da existência e 
a potenciação das redes acadêmicas avançadas 
e os backbones que as interconectam, e do 
gerenc iamento de po lít icas que fac ili tem e 
protejam o desenvolv imento das mesmas. No 
encerramento da at iv idade, embora tenha sido 
reconhecido que existem sinergias impor tantes 
ent re a Europa e a Amér ica Lat ina em áreas 
como biodiversidade, saúde e clima, foi apontada 
a urgênc ia de aumentar a par t ic ipação das 
inst i tuições e pesquisadores lat ino-amer icanos 

17 e 18 de outubro, no Rio de Janeiro, Brasil foi realizado a

Congresso em e-Infraestruturas 
Europa – América Latina
Organizada pelo projeto EVALSO (Enabling Virtual Access to Latin-America 
Southern Observatories - Possibilitando o Acesso Virtual aos Observatórios 
Sul-Americanos), com o apoio da rede acadêmica brasileira (RNP), o congresso 
buscava propiciar a troca de experiências comuns e estabelecer o estado das 
necessidades para o futuro desenvolvimento das e-Infraestruturas que hoje 
unem – e unirão -- a América Latina e Europa, mirando o 8° Programa-Quadro 
que será lançado em breve pela Comissão Europeia (CE) e alinhada com os 
programas para a pesquisa que atualmente são discutidos entre a CE e os países 
da América Latina.

María José López Pourailly
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em pro jetos de colaboração, e consolidar a 
implementação e o uso de eduGAIn e eduroam 
dentro da região. 
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A CHAIN está completando a pr imeira metade 
de vida. Após um ano de t rabalho para promover 
e garantir a interoperabilidade das infraestruturas 
europeias de grid com as e-Infraestruturas do resto 
do mundo, e considerando o que tem sido feito 
com os parceiros do projeto na África subsaariana, 
Ásia e América Lat ina, quais recursos o senhor 
identi f icar ia como sendo os mais relevantes do 
projeto e quais as contr ibuições mais relevantes 
para o desenvolvimento da e-Ciência?

O projeto CHAIN, que começou no dia 1 de 
dezembro de 2010, visa coordenar e alavancar 
os esforços realizados durante os últ imos seis 
anos para ampliar os pr incípios operacionais e 
organizacionais da e-Inf raest rutura europeia – 
e par t icularmente a gr id – para um número de 
regiões do mundo. A CHAIN utiliza estes resultados 
com uma v isão de um modelo harmonizado e 

Federico Ruggeri, coordenador do projeto CHAIN

“RedCLARA é a organização 
de referência para as 
e-Infraestruturas na América 
Latina”
Financiado pelo 7º Programa-Quadro (FP7) – Capacidades, da Comissão Europeia, 
o Projeto CHAIN (Coordination & Harmonisation of Advanced e-Infrastructures 
/ Coordenação e Harmonização de e-Infraestruturas Avançadas), no qual a 
RedCLARA está fortemente envolvida, visa coordenar e impulsionar os esforços e 
resultados recentes com uma visão especificamente para as interfaces grid entre 
a Europa e o resto do mundo. O Projeto – que foi lançado em 14 de dezembro de 
2010 e será executado até o final de 2012 – elaborará uma estratégia e definirá 
os instrumentos para garantir a coordenação e interoperação das infraestruturas 
europeias de grid com outras e-Infraestruturas externas. Para saber mais sobre a 
CHAIN e avaliar seu primeiro ano de ação, conversamos com Federico Ruggeri, 
coordenador do projeto.

María José López Pourailly
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ot imizado de interação para a e-Inf raest rutura 
e especif icamente para as inter faces gr id entre 
a Europa e o resto do mundo com uma ampla 
cober tura geográf ica da Amér ica Lat ina até a 
região da Ásia-Pacíf ico. 

O pro jeto começou com uma pesquisa em 
larga escala sobre as inf raestruturas nacionais 
e regionais de gr id para complementar e atualizar 
o banco de conhecimentos gerados pelos projetos 
regionais anter iores como EELA, EUMEDGRID, 
EU-IndiaGr id e SEE-GRID. Es te banc o de 
conhecimentos pode ser acessada do si te do 
projeto w w w.chain-project.eu com uma inter face 
interat iva baseada em mapas geográf icos: ht tp://
w w w.chain-project.eu/knowledge-base.

O CHAIN tem desenvolv ido uma est ratégia 
de eventos (of ic inas, escolas e conferências) 
para garant ir a coordenação e interoperação 
da inf raestrutura europeia de gr id com aquelas 
emergindo em outras regiões do mundo (Áfr ica, 
Ásia, Amér ica Lat ina, Medi ter râneo e Or iente 
Médio).

O contato com as Comunidades Vir tuais de 
Pesquisa (VRC, sua sigla em inglês) tem sido 
também uma das at iv idades realizadas mais 
imp or t an tes. Ass inamos Memorandos c om 
WeNMR e WFR4G e estamos t rabalhando para 
const r uir uma VRC intercont inenta l sobre a 
mudança climát ica. A conferência de alto nível 
organizada no ICTP de Tr ieste em maio foi muito 
impor tante para reunir os pesquisadores sobre 
mudança climática, provedores e gerenciadores 
de e-In f r aes t r u t ura pa ra c ompreender o s 
requer imentos de uma comunidade tão grande.

Seis comunidades vir tuais de pesquisa (VCR) 
foram ident i f icadas pelo CHAIN no começo 
de abr il como os possíveis atores pr inc ipais 
para a grande tarefa de propor um modelo de 
referência para as VCR. Elas estão par t icipando 
na elaboração desse modelo de referência? Ele 
está sendo produzido atualmente? Quais o senhor 
prevê que serão suas indicações-chave?

Atualmente estamos trabalhando com elas para 
esclarecer seus requerimentos e temos preparado 
um modelo baseado em uma solução de cur to 
prazo fundamentada nos Scient i f ic Gateways 
(Por tais Científ icos) e uma visão de longo prazo 
para a interoperabilidade. A solução de cur to 
prazo está sendo desenvolv ida atualmente e 
será apresentada no começo do próximo ano. O 
objet ivo é demonstrar que as e-Inf raest ruturas 
podem ser interoperáveis ent re si u t ilizando 
padrões e que os aplicat ivos específ icos para 
uma VRC podem ser apresentados de qualquer 
lugar e executados em todo lugar.

Para at ingir este objet ivo precisamos facili tar 
o acesso dos usuár ios às e-Inf raest ruturas e 
estamos convencidos de que as Federações 
de Identidade podem proporcionar um estímulo 
nesse sentido.

Como o senhor avalia o pr imeiro ano do CHAN 
e como prevê que será o segundo?

O pr imeiro ano de at iv idade tem sido mui to 
emocionante e invest imos mui to esforço em 
reco lher in formação e organizar reuniões e 
of icinas para t ransmit ir a mensagem de que uma 
grande coordenação intercontinental é possível 
e que ela é benéf ica para vár ias comunidades 
científ icas. 

O segundo ano será dest inado à consolidação 
dos resul tados obt idos, cont inuar envolvendo 
as comunidades científ icas interessadas e, por 
f im, colher os resul tados do que temos fei to. 
Atualmente estamos planejando a organização 
de várias of icinas nas quais queremos demonstrar 
as opor tunidades oferecidas pelas infraestruturas 
de computação distr ibuídas para as comunidades 
científ icas selecionadas. 

Um plano de ação sobre as interoperações entre 
a Europa e outras infraestruturas regionais de grid 
será outro dos produtos f inais mais impor tantes 
do CHAN.

Todas as regiões ident i f icadas pelo CHAN 
estão atualmente operando inf raest ruturas de 



21

grid, quais são as pr incipais di ferenças entre as 
regiões quanto ao gerenciamento e uso delas?

De acordo com o que foi mostrado pela nossa 
sondagem, as p r inc ipa is di f e renç as es t ão 
relac ionadas com a est rutura organizacional 
e, em alguns poucos casos, com o middleware 
diferente que está sendo usado. A pr imeira, que 
é uma consequência “natural” das di ferentes 
op or t unidades o ferec idas pe las est r u t uras 
governamentais e as di ferentes agregações 
de c omunidades c ient íf icas, às vezes está 
relacionada com a segunda: A Índia e a China 
tem um apoio governamental muito sólido e um 
middleware específ ico. 

Em ou t ras regiõ es a mensagem sobre a 
impor tânc ia das e-In f raest r u turas tem sido 
ava l i ado r ap idam en t e p e las c omunidades 
c ientíf icas, e as melhores prát icas europeias 
foram aplicadas. Por out ro lado, em geral a 
at ividade tem recebido pouca atenção (e fundos) 
dos governos.

A sus ten t abil idade das e-In f r aes t r u t uras 
em aquelas regiões fora da Europa que são 
apoiadas pela Comissão Europeia por meio 
dos seus di ferentes programas de cooperação 
é uma questão muito impor tante. Quais são as 
pr incipais dúvidas dos líderes do CHAN quanto 
a sustentabilidade futura destas inf raestruturas?

A sustentabilidade tem muitas faces e todas 
elas dever iam contr ibuir para o resultado f inal:

- As e-Inf raest ruturas dever iam abordar uma 
grande quantidade de usuár ios;

- Os fundos públicos dever iam estar disponíveis 
para apoiar as inf raestruturas em comum.

Temos avançado em ambos os pontos, mas 
ainda vemos um longo caminho a percor rer. A 
quant idade de usuár ios dever ia aumentar para 
colocar pressão suf iciente das bases nos lugares 
interessados. Ao mesmo tempo, são necessár ios 
alguns investimentos em infraestrutura em muitos 
países para facili t ar o processo e reduzir os 
custos da implementação da e-Inf raestrutura de 
avançada. 

Qual fo i a cont r ibuição mais impor tante da 
RedCLARA e América Lat ina para o projeto?

A RedCLAR A tem s ido f undament a l para 
recolher informação sobre o estado da ar te na 
Amér ica Lat ina com uma abordagem or iginal 
sobre as questões de estrutura organizacional 
e sustentabilidade. O cenário da AL é um exemplo 
mui to relevante de especi f ic idades regionais 
que devem ser consideradas e uma fonte muito 
at iva de abordagens possíveis que poder iam ser 
aplicadas em outros lugares.

A RedCLAR A é a organizacao de referência 
para as e-Infraestruturas na América Latina, mas 
também pode ser um modelo em outros contextos 
regionais.
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Em 6 de outubro, o Registro de Endereços da 
Internet para a América Latina e o Caribe (Latin 
Amer ican and Car ibbean Internet Adresses 
Registry), LACNIC, anunciou ao mundo das redes 
da Internet da América Latina e o Caribe que, como 
resultado da análise das candidaturas recebidas, 
a terceira edição do Prêmio Trajetória 2011, tinha 
sido concedido por acordo unânime do júr i a 
Florencio Utreras, Diretor-Executivo da RedCLARA. 
Transmitida pela internet para a comunidade de 
cibernautas, a cerimônia de premiação, realizada 
em Buenos Aires, Argentina, contou com a presença 
de Ida Holz, Presidente do Conselho Diretivo da 
RedCLARA e Prêmio Trajetória LACNIC 2009.

A iniciativa do LACNIC distingue e ressalta aquelas 
pessoas que tem realizado contribuições relevantes 
ao desenvolvimento da Internet e à Sociedade da 
Informação na região da América Latina e o Caribe. 
Nesta edição, o júri era composto por Carlos Afonso 
(Brasil, Prêmio Trajetória 2010), Ida Holz (Uruguai), 
José Soriano (Peru) e Raimundo Beca (Chile). O 
prêmio entregue foi uma escultura representativa 
e a quantia de US$ 5.000.

Poster iormente, no dia 15 de dezembro, em 
Santiago do Chile, país de origem e residência de 
Utreras, o LACNIC, com o apoio da rede nacional 
chilena REUNA, organizou uma agradável e íntima 
homenagem em que par ticiparam amigos, colegas 
de trabalho e personalidades ligadas à ciência e a 

à academia que tem compartilhado e acompanhado 
seu trabalho desde o início da Internet no Chile, 
quando os anos noventa começavam. 

A trajetória

Florencia Ignacio Utreras Díaz é engenheiro 
matemático da Universidade do Chile (1975) e obteve 
o grau de Doutor em Engenharia da Universidade 
de Grenoble, França, em 1979. Foi professor de 
matemáticas aplicadas na Universidade do Chile 
e leitor de algumas universidades e centros de 
pesquisa da Europa (Université Joseph Fourier, 
França; Università di Firenze, Itália) e Estados 
Unidos (Miami, UCLA).

Tem estado envolvido em Redes de Pesquisa desde 
1987 e recebido vários prêmios pela sua contribuição 
à difusão da tecnologia da Internet e redes de 
pesquisa. Desempenhou um papel fundamental na 
conexão do Chile às redes informáticas mundiais, 
quando em 1987 dirigiu o trabalho de incorporação a 
Bitnet e em 1992 coordenou o Projeto FONDEF para 
o for talecimento da Rede Universitária Nacional, 
que permitiu criar um backbone de 64Kbps para 
os membros da REUNA. Em 1997 impulsionou uma 
aliança estratégica entre a REUNA e a CTC Mundo 
(atualmente Telefônica), que permitiu a criação da 
REUNA2, uma rede de banda larga de Arica até 
Osorno, considerada na época como sendo a maior 
da América Latina.

Florencio Utreras é considerado um dos pais da Internet no Chile

Diretor-Executivo da 
RedCLARA recebe Prêmio 
LACNIC pela Trajetória 2011
Esta distinção é um reconhecimento pela sua contribuição ao desenvolvimento 
permanente da Internet e à Sociedade da Informação na região da América 
Latina e o Caribe

Tania Altamirano L.
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Em 1992 contribuiu para a criação da REUNA (a 
pr imeira rede acadêmica da América Latina e o 
Caribe), integrou a primeira comissão diretiva da 
CLARA e depois concorreu para o cargo de Diretor-
Executivo, que assumiu em 2004 onde está fazendo 
um trabalho inestimável para a conexão de todas 
as redes acadêmicas da América Latina e o Caribe.

Tem sido destaque em var ias organizações e 
eventos ligados à Internet. Foi membro do comitê 
do Programa dos encontros globais INET 96 e INET 
97, organizados pela Internet Society em Montréal, 
Canadá, e Kuala Lumpur, Malásia, respectivamente. 
Também foi Presidente do Comitê Organizador da 
pr imeira reunião do ICANN na Amér ica Lat ina, 
realizada em Santiago do Chile, em agosto de 1999, 
ocasião em que foi apresentada pela comunidade 
regional a solicitação para criar o novo Registro 
Regional da Internet, LACNIC.

Utreras tem estado ligado ao desenvolvimento 
da Internet a as Redes Acadêmicas na América 

por mais de 20 anos. Nos anos 90 como um dos 
pioneiros da região contr ibuindo não apenas para 
o desenvolvimento das redes, mas também para 
a geração de espaços de colaboração regional 
como o Fórum Lat ino-Amer icano de Redes, e 
nos úl t imos anos, como um dos arqui tetos da 
construção e consolidação da RedCLARA.

Este é um prêmio pela sua contribuição permanente 
e seu t rabalho incansável para o benef icio da 
comunidade.

Para mais informação sobre o Prêmio Trajetória 
do LACNIC 2011, acesse:  
http://lacnic.net/sp/trayectoria/trayectoria2011.html

Da esquerda para a direita Óscar Mezzano, Presidente do LACNIC, Florencio Utreras, Diretor-Executivo RedCLARA e prêmio 
LACNIC pela trajetória 2012, e Raúl Echeberría, Diretor-Executivo do LACNIC. Imagem: Cor tesia do LACNIC.
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Com o objet ivo de estabelecer um novo espaço 
de ref lexão para a t roca de conhecimentos e 
boas prát icas relacionadas ao gerenciamento 
das Tecnologias da Informação e a Comunicação 
(TICs) v isando cont r ibuir para a melhora e 
ot imização do gerenciamento e as tarefas das 
universidades da região, a Rede de Diretores de 
Tecnologias da Informação e Comunicação das 
Universidades da Amér ica Lat ina (TICAL), com 
o apoio da RedCLARA, realizará nos dias 2 e 3 
de julho, em Lima, Peru, a segunda conferência 
regional, TICAL 2012.

A conferência, que terá como assunto central o 
gerenciamento das TICs na universidade, incluirá 
apresentações relacionadas ao gerenciamento 
e governança das TICs para o desenvolvimento 
da pesquisa, gestão do conhecimento, ser viços 
de apoio à e-Ciência, aquisição Cooperat iva, 
ser v iços Federados e o acompanhamento e 
atualização de temáticas TICAL 2011.

Todas as pessoas envolvidas no gerenciamento 
das TICs das universidades da Amér ica Lat ina 
poderão apresentar t rabalhos, de preferência 

sobre as temát icas anter iormente descr i t as, 
env iando suas propostas para: t ica l_2012@
redclara.net. O prazo é o dia 15 de abr il de 2012.

Datas impor tantes

• 15 de abr il de 2012: envio de t rabalhos 

• 15 de maio de 2012: not i f icação aos autores

• 2 e 3 de julho de 2012: Conferência TICAL 
2012 – Lima

Documentos impor tantes: 

• Chamada TICAL 2012: ht tp://w w w.redclara.net/
news/doc/TICAL_2012_es.pdf

• Guia para  autores: ht tp://w w w.redclara.net/
news/doc/Conferencia_TICAL2012_Guia_Autores.
doc (em espanhol)

RedCLARA convida para fazer 
parte do TICAL 2012
Em 2 e 3 de julho de 2012, Lima sediará a Segunda Conferência dos Diretores de 
Tecnologias da Informação e Comunicação das Instituições de Ensino Superior. 
Convidamos as pessoas envolvidas no gerenciamento das TICs das universidades 
da América Latrina para apresentar trabalhos relacionados ao assunto. O prazo 
para enviar o material é dia 15 de abril de 2012.

Tania Altamirano L. 

More information at 
http://tical_2012.redclara.net
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Com o objet ivo de melhorar as habilidades 
para a conf iguração de um cenár io piloto de 
eduroam local e nacional, e propiciar o inicio da 
implementação do serviço de mobilidade mundial 
na RedCLAR A, consolidando no cur to prazo a 
eduroam-LA na região, de 25 de outubro a 15 de 
novembro foi realizada a segunda edição dos 
cursos técnicos à distância da RedCLARA.

A mobilidade acadêmica eduroam foi o assunto 
central desta iniciat iva voltada à equipe técnica 
que t rabalha e/ou colabora nas Redes Nacionais 
de Pesquisa e Ensino (RNIE) e os membros 
das inst i t uiç ões (uni versidades, cent ros de 
pesquisa, etc.) que per tencem às RNIE membro 
da RedCLARA. 30 par t icipantes da Argentina, do 
Chile, da Colômbia, da Costa Rica, de El Salvador, 
da Espanha, da Guatemala, do Peru, do Uruguai 
e da Venezuela t iveram a opor tunidade de se 
conectar ao ambiente vir tual de aprendizagem 
(EVA), RedCLAR A Aprende, para par t icipar do 
curso.

O responsável pe lo desenvo l v imento dos 
tópicos foi o coordenador e subcoordenador do 
grupo de t rabalho de mobilidade da RedCLARA, 
José Luis Quiroz Arroyo e Javier Richard Quinto 
Ancieta. Com uma duração de duas semanas, e 
por meio de cinco módulos, o curso conduziu os 
par ticipantes para estabelecer seu servidor local, 
dando a opção de conf igurar seu nó federado.

De acordo como Jav ier Quinto, os objet ivos 
do curso foram at ingidos aos poucos e um dos 
resultados concretos é que atualmente existem 
dos países conectados à eduoram: a Venezuela 
e o Chile. É preciso considerar que embora no 
começo a dinâmica do curso fosse nova para os 
alunos, no f inal eles conseguiram dominar os 
procedimentos a serem seguidos.

“Devo ressa l t a r que os passos desc r i tos 
no manual do curso foram semelhantes ao 
procedimento que eu segui no momento para 
conectar o confederado da Amér ica Lat ina ao 
confederado da Europa, e tenho cer teza de 
que aqueles que aprovaram o curso no terão 
problemas para validar as instituições do seu país 
na eduroam, pois essa foi a idéia da capacitação, 
preparar bem as pessoas no gerenciamento 
dos ser v idores radius, Idap, banco de dados, 
administ ração de senhas c i f radas gpg, etc. 
Por outro lado, o curso foi apoiado por alguns 
vídeos demonst rat ivos sobre como conf igurar 
os ser vidores, e foram at ingidos alguns avanços 
usando o chat, e outros, ut ilizando o fórum da 
eduroam”, apontou Quinto.

Dez dias após ter f inalizado a capaci tação 
em eduroam, de 25 a 28 de novembro na 
RedCLARA foi realizado o terceiro curso técnico 
de monitoramento de redes, com o objet ivo de 
gerar capacidades de modo a conf igurar e operar 

Fortalecendo as redes nacionais: 

RedCLARA ministra cursos 
técnicos à distância
Monitoramento de redes e a mobilidade acadêmica eduroam são os assuntos 
dos últimos cursos ministradas de forma remota e nas quais participam membros 
das redes nacionais conectadas à RedCLARA. A tecnologia de voz sobre IP (VoIP) 
será abordada na próxima capacitação.

Tania Altamirano L
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aplicat ivos e ferramentas para o gerenciamento 
efet ivo de uma ou mais redes, e o objet ivo de 
def inir um gerenciamento nas redes acadêmicas 
da América Latina. Os responsáveis pela entrega 
do conteúdo foram A lejandra Sto lk e Jav ier 
Cont reras, que apresent aram os c oncei tos 
básicos, os protocolos e utilidades, as ferramentas 
para o gerenciamento de redes e realizaram uma 
analise f inal. 

Marque seu calendár io de capacitação 

Os seguintes cursos que serão realizadas na 
RedCLARA são:

4to curso técnico: VoIP

Elaborado pelo GT-PIT-VoIP

Inscr ições: abr il de 2012

Início do curso: maio de 2012

Vagas: 3 pessoas por RNIE

5to curso técnico: Segurança em VoIP 

Elaborado pelo GT-Segur idad

Inscr ições: maio del 2012

Início do curso: junho de 2012

Vagas: 3 pessoas por RNIE

Para mais in for mação, ent rar em contac to 
com Claudia Córdova, Gerente de Capacitação 
da RedCLAR A, no e-mail: c laudia.cordova@
redclara.net.
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Ho je em dia, o s p r o j et o s de p e s q ui s a 
f requentemente atravessam continentes, unindo 
grupos de todo o mundo para conseguir um 
objet i vo comum. As redes internac ionais de 
pesquisa como a RedeCLARA e  GÉANT, rede 
pan-europeia de pesquisa, colaboram intimamente 
para proporcionar a tecnologia e ser viços para 
for talecer esta colaboração. 

Super v isionar o desempenho ponto a ponto 
é uma das áreas (em c resc imento) onde a 
RedCLAR A e a GÉANT estão t rabalhando em 
c onjunto. Com a c o laboração in ter nac iona l 
desc ansando no desempenho de múl t ip las 
redes se estendendo das LAN dos campi até as 
redes nacionais e internacionais de pesquisa, a 
vigilância de múlt iplos domínios para detectar e 
consequentemente resolver problemas potenciais 
em um formato padronizado, é uma necessidade 
cada vez maior.

Recentemente uma peça in ter nac iona l de 
dança demonstrou o poder de super visionar o 
desempenho em ação. Desenvolvido pela GÉANT, 
o serviço de Monitoramento Mult i-Domínio (MDM) 
per fSONAR foi utilizado para provar a rota da rede 
ent re Brasília e Barcelona, durante um grande 
espetáculo de dança realizado no Workshop de 
Produção das Ar tes Cênicas de TERENA.

A apresentação simultânea juntou bailar inos 
em Brasília e Barcelona em uma coreograf ia 
em uníssono. Câmeras de vídeo em cada lugar 
capturavam os bailar inos, e as imagens e o som 
eram transmitidos por meio das redes acadêmicas 
de al ta velocidade para serem projetadas em 
tempo real na outra localização. Isto signif icou 
que os bailar inos que estavam a milhares de 

quilômetros de distância pudessem interagir em 
um cenár io v ir tual, como se est ivessem todos 
no mesmo lugar.

As redes envolvidas, RedCLARA, RNP, RedIRIS, 
CESCA e GÉANT usam per fSONAR MDM antes 
e durante a execução da dança. Por meio dos 
pontos de monitoramento na rota entre Brasília 
e Barc e lona, os engenheiros de to das as 
redes podiam se conectar e acessar os dados 
de medição a par t ir de múlt iplos domínios em 
um formato padronizado. Isto signi f icou que 
pudessem trabalhar juntos identif icando possíveis 
problemas na rota internacional – que poderia ter 
afetado o desempenho da rede – e tomando as 
medidas necessár ias para resolvê-los antes da 
ocorrência do evento; é claro, com a conf iança 
de que todos estavam vendo a mesma informação 
em um formato consistente. 

Em gera l, a dança rea lizada ser v iu como 
uma prova – e mui to bem-sucedida – para o 
monitoramento per fSONAR MDM entre a América 
Lat ina e Europa, a int ima colaboração ser v irá 
para melhor ainda mais o sof t ware no futuro. 
Agora, a intenção é testar per fSONAR MDM 
utilizando os pontos de medição nas redes das 
RNIE (Redes Nacionais de Pesquisa e Ensino) 
parceiras da RedCLARA e no própr io backbone 
da RedCLARA. O trabalho com o projeto GISELA 
(Grid Init iat ives for e-Science vir tual communit ies 
in Europe and Lat in Amer ica) aumentará ainda 
mais o numero de pontos de cont ro le para 
provar per fSONAR MDM na Amér ica Lat ina. A 
habili t ação de um sistema de moni toramento 
permanente por meio do backbone da RedCLARA, 
cr iar ia uma inf raest rutura intercont inental de 

Aumentando a colaboração 
entre Europa e América Latina 
por meio da dança 

DANTE
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monitoramento interoperável, que os projetos 
poder iam ut ilizar rapidamente e facilmente. Por 
meio de interoperabilidade da per fSONAR MDM 
com a ferramenta per fSONAR os da Internet2, o 
monitoramento pode se estender para projetos 
dos parceiros nor te-amer icanos.

A cooperação t ransat lânt ica também tem sido 
impulsionada por uma colaboração técnica e 
est ratégica ent re GÉANT, ESnet, Internet2 e 
out ros parceiros, para ajudar na sustentação 
do uso intensivo de dados por projetos como o 
Grande Colisor de Hádrons. Anunciado na mostra 
SC11, em novembro, isto cr iará um conjunto 
de ser v iç os t ransa t lân t ic os in terop eráveis 
e per mi t irá que as pessoas envo lv idas em 
projetos de uso intensivo de dados, como física 

de altas energias, radioastronomia e a pesquisa 
de fusão, possam ter acesso a links de redes 
interoperáveis, que têm forma dinâmica e sob 
demanda, e monitoramento de múlt iplos domínios 
em ambos os lados do Atlântico pela primeira vez. 
Esta abordagem transparente faz com que seja 
mais simples colaborar em projetos de grande 
escala, acelerando a pesquisa e acrescentando 
f lexibilidade à computação de alto desempenho.

Começando o ano de 2012, a cada vez mais 
ín t ima c o lab o raç ão en t re as c omunidades 
internacionais de pesquisa vai ser igual que a 
colaboração ent re as redes para oferecer os 
ser v iços interoperáveis e mult idomínio de que 
elas precisam para garantir o sucesso dos seus 
projetos.
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O reposi tór io inst i t uc iona l do CLACSO fo i 
se lec ionado pela Organizaç ão das Naç õ es 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO) para preparar os conteúdos iniciais 
da Amér ica Lat ina e o Car ibe para o novo Por tal 
UNESCO de Ac esso Li v re, UNESCO-GOAP 
(Global Open Access Por tal).

Atua lmente o s i te apresent a uma sín tese 
regional sobre acesso liv re na Amér ica Lat ina 
e o Car ibe, uma resenha de acesso livre em cada 
um dos 20 países e uma sub-região, e dados 
de 39 organizações e projetos escolhidos pelo 
CLACSO por estarem ligados ao acesso livre na 
região. Tudo acompanhado por uma bibliograf ia 
de 300 re ferênc ias sobre ac esso l i v re na 
Amér ica Lat ina e o Car ibe com links para os 
tex tos completos, 31 vídeos e 68 apresentações 
no formato PowerPoint sobre estas iniciat ivas.

A informação selecionada pelo CLACSO sobre 
a RedCLAR A inc lui um per f il (Ver aquí) que 
se refere à Comunidade CoLaBoRa e à Rede 
Lat ino-A mer icana Federada de Reposi tór ios 
de D o c um en t aç ão Cien t í f i c a Ins t i t uc i ona l 
como inic iat ivas  que são representat ivas do 
acesso liv re na região. A lém disso, contém links 
para os países conec tados, para as contas 
da RedCLAR A disponíveis nas redes soc ia is 
(Facebook e Twit ter). 

Novo Portal de Acesso Livre da 
UNESCO ressalta o trabalho da 
RedCLARA
A informação faz parte do conteúdo relacionado com a América Latina e o 
Caribe preparado pelo repositório institucional do Conselho Latino-Americano 
de Ciências Sociais (CLACSO) e inclui um perfil breve da RedCLARA e links para 
os países conectados às redes sociais e para duas apresentações que abordam 
sua estrutura objetivo, topologia e serviços disponíveis.

Tania Altamirano L.

Para mais informação, acesse: 
http://w w w.unesco.org/new/en/communicat ion-and-
information/portals-and-platforms/goap/key-organizations/
latin-america-and-the-caribbean/clara/
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As vantagens das redes avançadas são cada 
vez mais conhec idas na área da educação 
e pesquisa de El Salvador, graças ao for te 
trabalho de promoção que a RAICES tem feito nas 
diferentes ent idades de ensino super ior durante 
2011. Por causa desse esforço e da visibilidade 
dos benefícios obt idos pelas ent idades membro 
da R AICES, a Universidade Gerardo Bar r ios 
(UGB), a maior do leste do país, tomou a decisão 
de se conectar às redes avançadas e fazer par te 
da RNIE de salvadorenhas. 

“É uma boa noticia, por vár ios motivos: signif ica 
que nossos esforços de difusão do que fazemos 
e a ação mesma de pesquisar e apoiar a ciência 
em El Salvador, t i veram efei tos nas out ras 
universidades do país”, expressou Rafael Ibarra, 
presidente da RAICES, que acrescentou que com 
a adesão da UGB à rede a imagem da RAICES 
é for talecida, pois existem outras ent idades de 
ensino super ior nacionais que a reconhecem e 
buscar se f iliar a ela. “Não é menor o impacto 
no ap o io f inanc eiro e sustent abil idade da 
organização”. 

Atualmente, a RAICES conta com sete entidades 
membro, todas e las inst i t uiç ões de ensino 
super ior. A UGB, que agora é o oitavo membro, 
foi aceita pelo conselho diret ivo da RAICES na 
sua sessão do dia 2 de dezembro.

“Começamos os contatos com o fornecedor 
comum da úl t ima milha, e esperamos que em 
janeiro possamos ter conectada a universidade, 
pelo menos o campi de São Miguel. Eles têm 

campi em Usulután também, mas não sabemos 
se ele será conectado”, detalhou Ibarra.

Oportunidades

Com sua conexão à RAICES, a UGB terá muitas 
opor tunidades de t rabalhar junto com out ras 
inst ituições de ensino super ior, tanto nacionais 
quanto internacionais, pois as por tas aber tas da 
RedCLARA se abr iram para ela.

“Desta forma, poderá avançar seus assuntos, 
encontrar e compar tilhar experiências com outros 
homólogos em questões nas quais elas estão 
interessadas e par ticipar em alguns novos. Podem 
par t icipar em comunidades e grupos de pesquisa 
salvadorenhos e internac ionais, e conseguir 
projetos e f inanciamento”, explicou o presidente 
da rede.

Duran t e 2011, a R A ICES t em rea l i z ado 
di ferentes ações de promoção, como ter túlias 
com pesquisadores de universidades membro e 
v isi tas às autor idades de ent idades que ainda 
não estão conectadas para que elas conheçam 
os benefíc ios da Internet avançada. “Ex istem 
out ras possibilidades de inst i tuições que tem 
mostrado interesse em se juntar aos esforços. 
Consideramos que a entrada da UGB pode ajudar 
e apoiar para que out ros tomem uma decisão 
semelhante”, concluiu Ibarra.

RAICES conectará mais uma 
universidade
A Universidade Gerardo Barrios, localizada no leste de El Salvador, foi aceita como 
membro da Rede Avançada de Pesquisa e Ciência e Educação de El Salvador 
(RAICES) e sua conexão a internet avançada é prevista para janeiro de 2012.

\
Ixchel Pérez
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Com a p resenç a de 298 pessoas de 63 
inst ituições de ensino, de pesquisa e empresas 
interessadas em impulsionar projetos que utilizem 
a Rede Nacional de Pesquisa e Ensino (RNIE) 
mexicana, a CUDI, e o apoio da equipe técnica 
da Universidade Juárez Autônoma de Durango 
(UJED), no hotel Gober nador da c idade de 
Durango, Méx ico, de 16 a 18 de novembro foi 
realizada a Reunião de Outono CUDI 2011.

Durante o pr imeiro dia houve uma reunião do 
comitê de redes com a comunidade técnica da 
UJED na qual foi divulgada a teor ia sobre uma 
rede avançada e foram analisadas questões 
relativas ao NOC (Centro de Operações da rede) e 
o VNOC (NOC para videoconferências), segurança 
de computação, IPv6, gr ids (computação em gr id) 
e computação em nuvem (c loud comput ing), 
e a evo lução das arqui teturas da In ter net. 
Paralelamente, a comunidade acadêmica CUDI 
conheceu os avanços das 15 comunidades do 
Comitê de Aplicat ivos. 

No segundo dia do evento foram realizadas 
sete of ic inas de aplicat ivos relacionados com 
interpretação de imagens médicas, repositór ios 
educat i vos, desenvolv imento de cent ros de 
supercomputação, educação em matemát icas 
(MAPI), a Rede Mex ic ana de Rep osi tór ios 
Ins t i t uc iona is (REMERI), t e lesaúde e uma 
demonstração da sequência Hubble com dados 

Em Durango, México

CUDI realizou Reunião de 
Outono 2011
Com a participação de acadêmicos, pesquisadores, técnicos e autoridades das 
instituições que integram a comunidade científico-acadêmica mexicana, durante 
a vigésima quarta reunião semestral da CUDI continuou a consolidação do 
espírito de colaboração entre as 260 instituições que formam sua comunidade.

María José López Pourailly
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astronômicos. Simultaneamente, foram realizadas 
nove mesas de trabalho de redes sobre questões 
de soluções sem f io de alta velocidade, melhores 
prát icas para o desenvolvimento de projetos de 
f ibras ót icas, tecnologias para comunicações 
audiov isua is, necessidades de capac i t ação 
em tecnologias emergentes, redes de di fusão 
de c onteúdos, so luç õ es de c onec t i v idade, 
novas tecnologias, colaboração em campus e 
arquiteturas de segurança.  

Representando o Sr. León Felipe Rodríguez, 
Presidente do Conselho Diret ivo da CUDI, o Sr. 
Car los Casasús, Diretor-Execut ivo, apresentou 
os impor tantes avanços conseguidos na rede 

acadêmica mexicana durante o segundo semestre 
de 2011, ressal tando que 260 inst i tuições de 
ensino superior e pesquisa são membros da CUDI.  
Casasús se referiu ao avanço no desenvolvimento 
de aplicat ivos e ao procedimento para apoiar as 
universidades para elas se conectarem à Rede 
NIBA.

Os avanços da Rede Nacional de Banda Larga 
(RedNIBA), o desenvolvimento da Rede estadual 
e-Jalisco, a cr iação da Universidade Aber ta e à 
Distância do México, foram alguns dos assuntos 
que at raíram a atenção do enor me público 
convocado pela CUDI. 

Mais informação em 

http://www.cudi.edu.mx/otono_2011/index.php 



Agenda 2012
JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

1 – 15 | 3ra Congresso Internacional de 
Supercomputação no México, ISUM 2012

Guanajuato, México 
http://datos.langebio.cinvestav.mx/~isum/index.php

8 – 15 | 25th ISODARCO Winter Course on “Security 
In Cyberspace: Targeting Nations, Infrastructures, 
Individuals” 

Trento, Itália 
http://www.isodarco.it/courses/andalo12/andalo12.html

22 – 26 | Winter 2012 ESCC/Internet2 Joint Techs

Luisiana, Estados Unidos 
http://events.internet2.edu/2012/jt-loni/

30 – 01 | Colóquio Técnico FIRST/TF-CSIRT 

Roma, Itália 
http://www.terena.org/activities/tf-csirt/meeting35/

13 – 17 | 33ª Reunião APAN

Chiang Mai, Tailândia  
http://www.apan.net/meetings/ChiangMai2012/

21 – 2 | APRICOT 2012

Nova Deli, Índia 
http://www.apricot2012.net/

25 – 26 | Reunião de Inverno GLIF

Luisiana, Estados Unidos 
http://www.glif.is/meetings/2012/winter/

26 – 02 | Simpósio Internacional sobre Grides e 
Nuvens, ISGC 2012

Taipei, Taiwan 
http://event.twgrid.org/isgc2012/index.html

6 | Comitê Técnico TERENA

Amsterdã, Países Baixos 
https://www.terena.org/events/details.php?event_
id=2184

25 – 30 | 83ª Reunião IETF

Paris, França 
http://www.ietf.org/meeting/upcoming.html

26 – 30 | EGI Community Forum 2012

Munique, Alemanha  
http://cf2012.egi.eu/
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